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RESUMO 

Os serviços de CAPS atendem demandas de saúde mental, os 

profissionais dentro destes serviços, muitas vezes, lidam com questões 

complexas tanto em relação aos atendimentos desta área quanto problemáticas 

internas dos próprios serviços. Diante deste contexto, este estudo buscou 

compreender a atuação dos profissionais que atuam em CAPS através de uma 

pesquisa bibliográfica sobre o assunto. Os resultados obtidos apontam 

dificuldades no trabalho devido à falta de recursos materiais e humanos, bem 

como o desgaste físico e emocional de muitos profissionais desta área. Este 

estudo pode contribuir com o fomento de novas discussões sobre o assunto, 

bem como a necessidade do fortalecimento das políticas públicas da saúde 

mental e o cuidado dos trabalhadores que atuam nesta área. 

Palavras- chave: Caps; Materiais; Recursos Humanos. 

 

INTRODUÇÃO 

   Este trabalho abordou o trabalho dos profissionais do serviço 

especializado em saúde - Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), em 

específico sobre as possíveis dificuldades no ambiente de trabalho encontrados 

pelos profissionais que atuam neste local, sejam estas dificuldades que 

envolvam o manejo na execução do trabalho ou possíveis impactos na saúde 

mental e física. 

     Observa-se que em instituições públicas e privadas algumas ações 

que se preveem exercer acabam se tornando inviáveis devido à falta de recursos 
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humanos, como também de recursos tais como materiais e insumos, entre 

outros. 

  Visando tais dificuldades, a execução deste trabalho se dá com o intuito 

de entender como os profissionais, tanto individualmente quanto em equipe, 

atuam no serviço público de saúde CAPS. 

As pesquisas realizadas tiveram como objetivo levantar as possíveis 

limitações no trabalho encontradas pelos profissionais dos Caps, e também 

verificar o possível impacto do trabalho na saúde mental e física dos profissionais 

nesse segmento; 

 A execução desta atividade tem também com objetivo contribuir no 

conhecimento acadêmico referente a área em questão buscando ampliar o 

conhecimento que já se tem referente ao tema abordado. 

         MÉTODO 

  Trata-se de uma pesquisa bibliográfica a qual foi realizada pela busca de 

artigos e documentos encontrados na plataforma Scielo e outras, sendo 

utilizadas palavras chaves: CAPS; Materiais; Recursos Humanos; Reinserção 

Social; Saúde Mental. Após, foi realizada análise e interpretação dos dados 

obtidos. 

DESENVOLVIMENTO  

O CAPS surgiu como uma transformação vindo do modelo assistencial 

em saúde mental recomendado pelo Movimento da Reforma Psiquiátrica 

Brasileira. Este movimento apresentou ao campo da saúde mental novas formas 

de divisão de tarefas com a equipe de trabalho, criando responsabilizações e 

encargos aos profissionais de saúde. Surgiu, também como transformação nas 

políticas públicas de saúde mental visando a reinserção do usuário a 

comunidade através do trabalho desenvolvido pelos profissionais (SILVA, 2005). 

Diante a um trabalho de tamanha expressão e onde o público alvo e 

principal demanda é o indivíduo com algum transtorno psíquico ou dependência, 

é comum identificar alguns pontos que se tornar limitados para a execução 

destes trabalhos nos CAPS, podemos identificar alguns deles como: as 

limitações na atuação; a falta de matérias e recursos; e também o impacto que 

este trabalho pode causar na saúde dos profissionais atuantes deste setor. 

Em um estudo realizada com profissionais de educação física atuantes 

nos CAPS dos municípios do estado do Rio Grande do Sul, mostraram 



informações direcionadas a limitação na realização de atividades devido à falta 

recursos materiais, com isso precisam estar adaptando ou alterando o que havia 

planejado como meio de intervenção, e por mais que tenham onde solicitar 

recursos materiais, a demora gerada pelo processo de licitação de materiais 

impede que os mesmos cheguem em um tempo viável (DA SILVA, 2017).  

Em relação ao impacto do trabalho na área de saúde mental no 

profissional, Migott (2001) aponta que o trabalho neste setor pode trazer 

desgaste físico e mental ao mesmo. Corroborando com isto, uma pesquisa 

realizada com os profissionais de um CAPS na cidade de Goiânia/GO, 

funcionários descrevem a experiencia profissional no local como momentos 

escassos no cotidiano laboral onde existe uma grande lacuna direcionada a 

ações que sejam voltadas a atenção da saúde do profissional. (DA SILVA e DA 

COSTA, 2008). 

 

 CONCLUSÃO 

Diante das informações obtidas nesta pesquisa, (DA SILVA, 2017) 

mostram informações direcionada a limitação na realização de atividades devido 

à falta recursos materiais, com isso precisam estar adaptando ou alterando o 

que havia planejado como meio de intervenção, e por mais que tenham onde 

solicitar recursos materiais, a demora gerada pelo processo de licitação de 

materiais impede que os mesmos cheguem em um tempo viável. Sendo assim 

caso o profissional queira executar algum meio de intervenção que necessite de 

tais materiais específicos, caberia a ele utilizar dos próprios recursos para assim 

realizar, além de contar com a colaboração de seu paciente para que esteja apto 

as adaptações feitas em devida intervenção, neste ponto é essencial a boa 

criação de vínculo entre profissional e paciente, o que facilita no desenvolver das 

atividades. 

Segundo Da Silva e Da Costa (2008) apresentam a falta de recursos 

humanos, ou seja, a necessidade de mais profissionais para o local, este é outro 

fator limitante a realização de intervenções, estes como outros tantos fatores 

acabam por expondo os profissionais de saúde mental em seus limites, que 

assim como as demais pessoas também acabam sofrendo com o desgaste físico 

e emocional. A pesquisa mostra que devido à ausência de mais profissionais no 

local, o trabalho é dividido entre os que ali estão, deste modo acabam por 



trabalhando sempre com a mesma equipe e os mesmo colegas de trabalho sem 

que tenham a oportunidade de realizar trocas, e assim estarem atuando com 

outros companheiros de equipe. Isto implica também na troca de experiencias 

que acabam ocorrendo em reuniões somente em momentos mais extremos, e 

durante esta troca veem o quanto é necessário este momento. Esta sobrecarga 

devido a alta quantidade de trabalho realizado por poucos profissionais é 

também um dos fatores que ocasiona um desgaste impactando na saúde física 

e mental destes profissionais. 

Segundo Tonini (2005), é necessário que os profissionais que atuam nos 

serviços de saúde mental tenham uma nova forma de compreender e abordar a 

loucura, buscando instaurar uma nova resposta social ao adoecimento e ao 

portador de sofrimento psíquico. Por mais que existam instrumentos 

direcionados a uma melhor capacitação e qualificação dos profissionais deste 

meio, são poucas as ações voltadas diretamente a tratar e acompanhar da 

saúde mental dos trabalhadores de saúde. Deste modo deve-se investir mais 

para o profissional possa estar desenvolvendo e melhorando sua capacitação 

para assim estar atuando. 
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